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No dia 25 de julho, o ACNUR lançou 
uma plataforma interativa que 
compila as decisões sobre análises 
de processos de solicitações de 
refúgio no Brasil. O lançamento 
aconteceu junto com a 4ª edição de 
“Refúgio em Números”, publicação 
do governo brasileiro com dados 
estatísticos sobre solicitações de 
refúgio e reconhecimentos da 
condição de refugiado.

A plataforma é o resultado de um 
projeto entre o ACNUR e o Comitê 
Nacional para Refugiados (CONARE) 
para análise de dados e possui 
metodologia e glossário com definições 
acordadas entre as duas instituições. 

No total há 

das quais 80.057 foram 
registradas somente 
em 2018. 

Refúgio em Números

A ferramenta é inédita e permite 
a visualização pública de dados 
em gráficos e tabelas dinâmicas. 
Lá, estão disponibilizadas todas as 
decisões do CONARE analisadas 
em 2018, e a intenção é que o 
projeto seja expandido e inclua 
também a análise de dados dos 
anos anteriores e subsequentes 
sobre as decisões do CONARE, da 
Coordenação Geral do CONARE e 
também os recursos e 
decisões do Ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP).

Destinação totalmente específica
Destinação específica
Destinação flexível (alocação indicativa)
Destinação livre (alocação indicativa)
Lacuna de financiamento (indicativa)

US$ 26,5 milhões 
necessários para a operação do 
ACNUR Brasil em 2019

Estes e outros dados do Brasil podem ser 
acessado aqui: bit.ly/DadosRefugioBR

acnur.org.br

DA SÍRIA

foram 
reconhecidas 
como refugiadas 
no Brasil em 2018

DA REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA 
DO CONGO 

1,806 pessoas

38%

555 184

A divulgação contínua desses 
dados é essencial para garantir 
a transparência das decisões de 
determinação do status de refugiado 
no Brasil, servindo como fonte de 
pesquisa para o público em geral e 
para sistematizar a jurisprudência 
do CONARE. A plataforma está 
disponível nos sites do ACNUR 
e do Ministério da Justiça e será 
atualizada regularmente.

das solicitações de 
refúgio pendentes 
são de venezuelanos.

161,057
solicitações de 
refúgio pendentes

61,681 

+41 .
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http://bit.ly/2KENl2W
http://bit.ly/2yUSEG0
http://bit.ly/DadosRefugioBR
http://acnur.org.br
http://reporting.unhcr.org
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A Operação Acolhida já está 
operando plenamente em Manaus. 
De acordo com o governo federal, 
a resposta seguirá os três eixos de 
ação estabelecidas em Roraima no 
último ano: registro e documentação, 
abrigamento emergencial e 
interiorização. Entretanto, em 

Falando sobre integração

Melhorias nas Unidades 
Habitacionais para 
Refugiados (RHUs)

Em julho, o ACNUR uniu forças com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Manaus para melhorar os 
atendimentos de saúde nos abrigos para indígenas 
venezuelanos. Como parte do diálogo para desenhar 
uma estratégia individual de saúde, as campanhas 
de vacinação contra a catapora e tuberculose foram 
realizadas, e um grupo técnico trabalhará para 
oferecer informações e planejar futuras intervenções. 
Além disso, foi realizada uma campanha de 
conscientização destacando a importância de buscar 
tratamento médico e informando sobre como ter 
acesso à Unidade Básica de Saúde local.

PUC Minas agora faz parte da 
Cátedra Sérgio Vieira de Mello!  

Em Roraima, 924 Unidades de 
Habitação para Refugiados (RHUs) 
estão atualmente sendo utilizadas 
em 13 abrigos temporários. As 
RHUs são soluções inovadoras de 
abrigamento desenvolvidas pelo 
ACNUR em parceria com a empresa 
social Better Shelter e a Fundação 
Ikea. Buscando adequar as RHUs 
para as altas temperaturas de Boa 
Vista, o ACNUR instalou janelas nas 
unidades habitacionais em um projeto 
inédito. A temperatura melhorou 
consideravelmente e as adaptações 
foram aprovadas pelos venezuelanos! 

com o apoio das Forças Armadas Brasileiras na 
região fronteiriça de Roraima. Ao total, mais de 12 mil 
refugiados e migrantes foram acolhidos em abrigos 
temporários emergenciais desde março de 2018.

Nos abrigos, as pessoas têm o direito a três refeições 
ao dia, acesso a serviço de saúde, itens básicos e 
uma série de serviços de suporte e proteção. Apesar 
da existência dos 13 abrigos, estima-se que mais de 
3 mil venezuelanos estejam dormindo nas ruas ou 
em abrigos informais em Boa Vista. Desses 3 mil, 
aproximadamente 1,2 mil dorme em uma área segura 
coberta atrás da rodoviária, estruturada pelo exército 
com o apoio das agências da ONU.

No dia 22 de julho, a Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais 
assinou um acordo com o ACNUR e 
agora integra a Cátedra Sérgio Vieira 
de Mello. Esta é a primeira universidade 
do estado de Minas Gerais a fazer 
parte dessa rede. A PUC Minas 
contribuiu para a Pesquisa sobre o 
Perfil Socioeconômico dos Refugiados 

no Brasil, publicada em maio, e oferece 
diversas atividades de extensão 
voltadas à população refugiada, 
incluindo bolsas para estudos de 
graduação. Além disso, a universidade 
apoia o programa de interiorização dos 
venezuelanos em Minas Gerais.

No mês passado, um grupo de 120 venezuelanos 
formou-se em cursos de língua portuguesa 
ministrados pela Universidade Federal de Roraima 
(UFRR) no Centro de Referência para Refugiados 
e Migrantes em Boa Vista. Os cursos foram 
facilitados pelo suporte de infraestrutura oferecido 
pelo ACNUR e pela parceria da UFRR com a 
Ericsson, que equipou o laboratório de informática 
onde os cursos foram oferecidos. No total, 520 
venezuelanos se beneficiaram do projeto no ano 
passado, incluindo indígenas.

Além disso, as RHUs também 
oferecem melhores condições de vida 
durante as estações chuvosas.

Na primeira semana de julho, o ACNUR 
concluiu a substituições das tendas 
por RHUs adaptadas em todos os 
abrigos em Boa Vista. As RHUs agora 
estão prontas para a chegada da 
estação chuvosa e oferecerão mais 
segurança aos refugiados. 

Atualmente, existem cerca de 6.576 mil 
venezuelanos vivendo em 13 abrigos 
coordenados pelo ACNUR e parceiros, 

Saiba mais: bit.ly/CatedraSVM

Expansão da Operação 
Acolhida de Manaus

Campanha de saúde para 
indígenas em Manaus

Manaus o foco primário será realocar 
venezuelanos para outras cidades do 
Brasil. O ACNUR, outras agências da 
ONU e organizações da sociedade 
civil têm trabalhado na cidade desde o 
ano passado e seguirão fortalecendo 
suas atividades para a recepção e 
integração de venezuelanos.

Inovação e melhores condições de vida: 

https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2019/06/Resumo-Executivo-Versa%CC%83o-Final-Alterada.pdf
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2019/06/Resumo-Executivo-Versa%CC%83o-Final-Alterada.pdf
http://bit.ly/CatedraSVM
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Sustentabilidade e 
convivência pacífica 
em Manaus

No dia 28 de julho, o ACNUR participou de duas 
atividades durante o evento de sustentabilidade 
“Virada Sustentável” organizado pela Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS), uma ONG focada na 
promoção da conscientização sustentável, conser-
vação ambiental e melhoria da qualidade de vida 
das comunidades que vivem em áreas protegidas no 
estado do Amazonas:

Fóruns Empresariais para Emprego e 
Empreendedorismo de Migrantes e Refugiados

Este mês, o ACNUR e a Rede Brasil do Pacto Global 
apoiaram e participaram de dois fóruns de emprego 
voltados para refugiados e migrantes. O primeiro 
aconteceu em Curitiba, no dia 2 de julho, em 
parceria com a Federação das Indústrias do Estado 
do Paraná (FIEP) e OIM (Agência da ONU para 
Migrações), com a presença de cerca de 80 pessoas 
do governo, sociedade civil e empresas. O segundo 
evento foi realizado em Manaus, na Federação 
das Indústrias do Estado do Amazonas (FIEAM), e 
mais de 100 pessoas do governo, sociedade civil 
e empresários participaram. Ambos os eventos 
lançaram a plataforma Empresas com Refugiados 
nas regiões Sul e Norte, respectivamente.

“Inspira Boa Vista”

Nos dias 3 a 4 de agosto, o ACNUR, em 
parceria com a União Europeia, apoiou 
o evento “Inspira Boa Vista”. Organizado 
pelo Centro Integrado de Estudos 
e Programas de Desenvolvimento 
Sustentável (CIEDS), parceiro 
operacional do ACNUR, o evento teve o 

Entre os dias 11 e 13 de julho, o 
ACNUR participou de um painel de 
discussão sobre o livro Amal na Festa 
Literária Internacional de Paraty (FLIP), 
um festival literário amplamente 

objetivo de engajar a comunidade local, 
empresas, organizações para fomentar 
oportunidades de empreendedorismo 
em Boa Vista e promover a convivência 
pacífica e a integração socioeconômica 
entre os venezuelanos a comunidade 
de acolhida.

CBI é a abreviatura de Cash-
Based Intervention. É um programa 
inovador de proteção social que 
oferece ajuda financeira emergencial 
para atender às necessidades 
fundamentais de pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Mas o que é o CBI?

CBI e Cartão Apoio ACNUR

Em julho, uma família venezuelana 
que chegou a Fortaleza por meio 
do programa de interiorização foi a 
primeira família realocada a receber 
o cartão Apoio ACNUR, uma espécie 
de cartão pré-pago com o qual é 
possível fazer diferentes tipos de 
pagamentos ou sacar dinheiro para 
cobrir despesas básicas, como 
aluguel, alimentação e transporte.  

O ACNUR, em coordenação com a Ótica 

Ver Bem, realizou exames oftalmológicos e 

doação de óculos no abrigo do Coroado. No 

total, 25 pessoas foram atendidas e 26 pares 

de óculos foram doados.

O ACNUR, em coordenação com o grupo 

Igarapés Limpos, apoiou a mobilização e 

participação da comunidade venezuelana em 

uma ação voluntária para limpar os córregos no 

Parque Mindu, na cidade de Manaus. A atividade 

contou com o apoio direto dos Promotores 

Comunitários, projeto realizado em parceria 

entre o ACNUR e a Cáritas Arquidiocesana 

Manaus e financiado pela União Europeia. No 

total, 26 pessoas (venezuelanos e brasileiros) de 

diferentes regiões da cidade, participaram dessa 

iniciativa de convivência pacífica.

Saiba mais: bit.ly/UNHCRSupportCard

Meios de vida e integração

Doação de óculos e 
exames oftalmológicos

Limpeza de Igarapés com 
voluntários do projeto 
Promotores Comunitários

Conheça o projeto 
no site Empresas 
com Refugiados

ACNUR na FLIP 2019
conhecido no Brasil que recebeu 25 
mil participantes este ano. Amal foi 
um dos livros escolhidos para ser 
usado pelas instituições públicas de 
educação no Brasil!

http://bit.ly/UNHCRSupportCard
https://www.empresascomrefugiados.com.br/
https://www.empresascomrefugiados.com.br/


European Union

O ACNUR Brasil agradece o apoio de todos os seus doadores incluindo:

Paraná
Caritas Paraná u-(

Aldeias Infantis (-

Distrito Federal
Instituto de Migrações e Direitos Humanos u-

Aldeias Infantis (-

Rio Grande do Sul
Associação Antônio Vieira u-(

Aldeias Infantis (-

      Escritório ACNUR Brasil 
      Escritório de    
      Campo do ACNUR 
      Unidade de  
      Campo do ACNUR

      Presença do ACNUR
   Proteção
( Locais de Recepção

ª Documentação
{ Gerenciamento     
      de informação
u Assistência 
      financeira
- Integração
% Educação
' Telecomunicações

Manaus

Boa Vista

Belém

Brasília

São Paulo

Paracaima

4,232 pacotes 
de fraldas 

80 pacotes 
de lenços 
umedecidos  

2,595 kits de 
limpeza

765 cobertores

População em 
abrigos de 
emergência 

6,576

Total de 
inscrições no V4 74,168

NFIs (itens não-alimentares) distribuídos em 2019

*Pessoas que participaram do 
programa de interiorização.

Dados importantes

10,585 kits de 
higiene  

784 kits de 
cozinha

2,943 
colchões 

512 lonas

Amazonas
Instituto Mana
Caritas Manaus (-u

Télécoms Sans Frontières'

Agência Adventista de Desenvolvimento 
e Recursos Assistenciais -
Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados 

Rio de Janeiro
Caritas Rio de Janeiro (u-

Aldeias Infantis (-

São Paulo
Caritas São Paulo u-

I Know My Rights %
Associação Compassiva -
Aldeias Infantis (-

Missão Paz -

  @ACNURBrasil
  /ACNURPortugues
  @acnurbrasil
 /company/acnurportugues 

acnur.org.br

O ACNUR Brasil também agradece o grande apoio e parceria com todas as outras agências da ONU, autoridades brasileiras (a nível federal, estadual e 
municipal) e organizações da sociedade civil envolvidas na resposta de emergência e nos programas regulares da operação brasileira.

Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco
Aldeias Infantis (-

Para mais informações, entre em 
contato pelo e-mail brabrpi@unhcr.org

Operação brasileira: ACNUR e Parceiros

Roraima

Associação Voluntários para o Serviço Internacional (-

Norwegian Refugee Council (-

Fraternidade - Federação Humanitária Internacional (-

Télécoms Sans Frontières'
Reach - Impact {
Instituto de Migrações e Direitos Humanos ªu-

Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados ª-

População 
realocada em 
abrigos*  

2,684


